
 

II Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão 
Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA 

 
 

Categoria 
Pôster (UniEVANGÉLICA-Anápolis) 

 
 

MORBIDADE HOSPITALAR POR ESCLEROSE MÚLTIPLA NO 
BRASIL 

 
Annah Rachel Graciano; Felipe Zibetti Pereira; Luis Mário Mendes de Medeiros; Diogo 

Teles de Lima; Lara Cristina Rocha Alvarenga; Bráulio Brandão Rodrigues; Marina Lôbo 
Dantas. 

 
 

Objetivo: Quantificar casos notificados de esclerose múltipla correlacionando com 

a idade, sexo e região brasileira. Metodologia:  Estudo quantitativo com delineamento 

transversal de base populacional. Considerou-se os registros da afecção no Brasil no 

período de 2011 a 2014. Os dados foram extraídos do sistema de informação de 

morbidade hospitalar (SIH), sendo posteriormente analisados por estatística descritiva, 

utilizando técnica de recolha. Resultados: O número de casos ocorridos no Brasil no 

período analisado, corresponderam ao total de 7.410. O maior número de casos 

relacionados a essa etiologia correspondeu à faixa etária entre 20 e 39 anos, totalizando 

48% do número total de casos. Houve predomínio no sexo feminino, correspondendo a 

71%. A região sudeste obteve  quantidade predominante de casos (52%), seguida da 

região Sul (29%). O estudo demonstrou que não houve alteração no perfil epidemiológico 

da EM no Brasil, mantendo-se a maior prevalência em adultos jovens e sexo feminino. O 

índice de menores taxas de morbidade nas regiões norte e nordeste podem ser 

justificadas pela dificuldade inerente ao diagnóstico, em virtude da falta de colaboração de 

médicos no registro de casos e a precariedade da assistência médica estatal já 

documentadas nessa regiões. Tal estudo foi realizado fundamentalmente para subsidiar o 

contínuo processo de aperfeiçoamento, gerência e controle da qualidade dos serviços 

prestados à população brasileira. 
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